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Ø 90% do regadio organizado em Portugal
Ø 28 organizações 
Ø 3.500 hm3 de água anuais
Ø 135.000 hectares de regadio 

Fundada em 2005
Associação sem fins lucrativos de utilidade pública
Agrupa entidades dedicadas à gestão de água para rega
Defesa e promoção do desenvolvimento sustentado do regadio

European Union of Water Management Associations

Direção da

Euro-Mediterranean Irrigators Community

e IRRIGANTS D’EUROPEPresidência

FENAREG

/242



INEQUÍVOCA	NECESSIDADE DO	REGADIO	
na	agricultura portuguesa

Dados: DGADR 2016, Cultivar n.º 5 e Ministry for Economic Affairs 2015, Vineyard Soils of Rhineland-Platinate

AlemanhaPortugal

Rhineland-Platinate Region
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6.º verão mais quente desde 2000 e o 9.º mais quente desde 1931
3.º mais seco desde 2000 (depois de 2005, 2016) e o 7.º mais seco desde 1931
Valores de precipitação mais baixos ocorreram em 20% dos anos, desde 1931
79% do território em seca severa (70%) e extrema (9%)

Alterações Climáticas

SECA 2017

/244



Armazenamento das bacias hidrográficas abaixo da média (1990/91 to 2015/16)

Algumas barragens com capacidade de armazenamento abaixo dos 24%

Julho 2017

Evolução do ano hidrológico 
SNIRH (http://snirh.apambiente.pt/index.php?idMain=1&idItem=1.3

Água Superficial
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Devido à fraca precipitação e às 
elevadas temperaturas, continuam a 
registar-se descidas dos níveis 
piezométricos”

Nalguns sistemas aquíferos persistem 
níveis inferiores ao percentil 20

SNIRH (http://snirh.apambi ente.pt/i ndex .php?i dMai n=1&i dItem=1.4&idSubItem=BOL)

Água Subterrânea
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Dados: INE e DGADR

Ø 52% das explorações agrícolas dependem da 
disponibilidade de água para a agricultura

Ø 540 mil ha equipados para rega nos 3,7 milhões 
ha de SAU

Ø 87% da superfície equipada para rega é regada

Evolução área irrigável e peso na SAU 

REGADIO

43%	
Coletivo	Público

8%	
Coletivo	Privado

49%	
Individual	

/247



0

5 000

10 000

15 000

20 000

25 000

1936 1946 1956 1966 1976 1986 1996 2006 2016

Á
re

a 
eq

ui
pa

da
 ir

rig
áv

el
 (h

a)

Ano da conclusão

Cronologia de construção do regadio público

Dados: DGADR, EDIA, ICAAM, R. Serralheiro, AGPRODER.

41% 
construído 
entre 1938 e 

1974

Alqueva

Necessidade	
urgente	de	
Intervenção

INFRAESTRUTURAS
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O	papel	dos	agricultores	e	do	regadio	para	a	sociedade

Fonte: EUROSTAT, American Farm Bureau Federation

Número de pessoas que cada agricultor alimenta
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• Efeito nos recursos até 2030:
+ 45% de energia                        +30% de água

Desafios.	Regadio

13% da SAU 
60% produção nacional 

Dados: INE, 2011 e MAOTE - Crescimento Verde, 2014

• Satisfazer necessidades alimentares crescentes
+ 50% em 2030            à + 70% em 2050

• Efeito multiplicador
1 ha de regadio produz 5x mais do que 1 ha de sequeiro
1 ha regado produz 11x mais do que 1 ha da restante SAU
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• Reduzir os custos da água

O	desafio para	os	utilizadores	da	água

• Aumentar a produtividade económica da água

“MORE VALUE PER DROP – AND MORE DROPS FOR LESS”
Water Scenarios for 2020 – World Business Council for Sustainable Development, 2012

Uma	utilização	eficiente	e	sustentável	da	água	não	significa	
necessariamente	uma	redução	no	uso	da	água!

Poupança	≠	Eficiência
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Estrutura	de	custos

Dados: ARB’s

Custos de produção do agricultor por hectare - Olival

Sistema	de	distribuição	de	água	

Mão	de	Obra
1%

Máquinas
11%

Produtos
54%

Amortização
11%

Água
11%

Energia
12%

Sistema	em	gravidade

Mão	de	Obra
1%
Máquinas

11%

Produtos
54%

Amortização
12%

Água
19%

Energia
3%

Sistema	em	pressão

em	gravidade em	pressão
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Nexus Água	e	Energia.	Consumos	unitários

Dados: DGADR - SIR e ARB’s

Nível de eficiência de uso da água que pretendemos?

Com que consumo de energia?
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Aumentar eficiência 
do uso da água
56%

670%fez
aumentar o 
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Abril a Setembro representa 90% do consumo de eletricidade
Junho a Agosto concentra mais de metade (61%) do consumo

Efeito	sazonal da	rega	no	consumo	de	energia

Dados: Análise de consumos, tarifas e acesso a mercados, realizado Green Egg e IM Valores sv - FENAREG
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Indicadores	e	componentes	da	fatura	de	eletricidade	

Universo 30 GWh/ano Fatura total: 3,27 M€

Energia	ativa 52%

Redes 27%
Pot.	Hp 9%

Pot.	Contrat. 8%

Reativa 3%
Outros
1%

• Taxa de potência sazonal ou potência real registada
• Preços de energia mais competitivos – liberalização real do mercado de energia
• Programa especifico para implementar energias renováveis na agricultura
• Serviços de Sistema para gestão da rede elétrica

Desagravar	custos:

• Dotação média 3.000 m3/ha
• Intensidade energética 0,34 kWh/m3

• Custo 2 cêntimos/m3 de energia ativa

Hp
10%

Hc
45%

Hvn
29%

Hsv
16%

Consumo	energia	ativa	MWh	

Dados: Análise de consumos, tarifas e acesso a mercados, realizado Green Egg e IM Valores sv - FENAREG

Nexus Água e Energia
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POTENCIAL DAS ENERGIAS RENOVÁVEIS 

§ O fornecimento anual de energia 
renovável supera significativamente 
as necessidades mundiais de 
energia.

§ A tecnologia já está tão avançada que
a procura mundial de energia pode
ser proveniente de fontes renováveis
de energia nos próximos 30 anos.
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Dados: PNA 2001, PNA 2016, DGADR 2014  e GPP2014

Água de rega

60-65% de eficiência global
Fração não utilizada retorna ao ecossistema, sem significativa alteração de qualidade

USO	DA	ÁGUA

Atual	63%
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Prioridades	de	atuação.	Prioridades
Prioridade Medida

1 Auditorias • “Conhecer	 para	reduzir”.
• Perfil	 de	consumo

2 Otimizar	fatura
• Melhor	 opção	de	ciclo	 horário	
• Adequar	 potências ao	funcionamento	 dos	
equipamentos

3 Melhores	contratos	de	tarifa
• Agregar interesses	 dos	Associados
• Avaliar	 opções	 de	mercado
• Central	 de	Compras	 de	Energia

4 Investir	para aumentar	
eficiência

• Mitigar custos	 com	energia	ativa
• Soluções	 de	 autoconsumo	 recorrendo	 a	fontes	 de	
energia	 renováveis

5 Atuar	no	tarifário	de	
fornecimento	de	água

• Ajustar ao	sobrecusto	 energético
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Dados	COTR:

1.	Auditorias
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Dados: Análise de consumos, tarifas e acesso a mercados, realizado Green Egg e IM Valores sv - FENAREG

2.	Otimizar fatura
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Dados: Análise de consumos, tarifas e acesso a mercados, realizado Green Egg e IM Valores sv - FENAREG

Exemplo do Customédio de aquisição de 4 Associações versus OMIE:
70 mil Eur em 2015 (170mil Eur em 2014)

3.	Melhores contratos de tarifa
Custo de aquisição de energia ativa
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4.	Investir para aumentar eficiência
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Dados: Análise de consumos, tarifas e acesso a mercados, realizado Green Egg e IM Valores sv - FENAREG

Diagrama de Carga: Perfis de consumo horário médio mensal 

Preço fixo

Preço variável

0,056 €/m3

0,062 m3 0,055 m30,050 m3

5.	Tarifário da água ajustado ao sobrecusto energia
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www.fenareg.pt

Associação de utilidade pública
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